
 

Sessão 7 – Oceanos 

 

Tema: 7. Oceanos 
Pitches: 5 | Participantes: 75 

Questões principais do debate 

• Como transformar o conhecimento científico em aplicações diretas e em 
instrumentos de apoio à decisão pública e privada? 

• Que modelo de governação e financiamento multianual (>10 anos) consolida a 
investigação oceânica nacional e supera a fragmentação de dados, instituições 
e campanhas? 

• Como garantir o acesso ao mar (tempo de navio, campanhas) e a 
sustentabilidade das infraestruturas? 

• Como articular a partilha de dados (NODC, EMODnet, EU DTO, OceanEye) 
preservando a soberania nacional, com destaque para o NODC português? 

• Como fixar talento jovem e reverter a precariedade? Deve o Oceano ser 
assumido como domínio estratégico central da AI²? 

Consenso / contraditório: Predominantemente consensual (programa nacional 
estruturante e multianual, massa crítica e excelência, combate à fragmentação, 
interface ciência-política, acesso ao mar). Contraditório pontual: novas plataformas de 
dados vs. bases já existentes; grau de inovação nacional; aproveitamento do 
financiamento europeu. 

4 propostas concretas 

• Criar um Programa Nacional Estruturante para o Oceano, multianual (>10 anos), 
que consolide programas, garanta financiamento estável e assuma o Oceano 
como domínio estratégico central. 

• Agregar e expandir o que já existe, evitando duplicações: valorizar o NODC, 
redes de observação, CoLABs e infraestruturas, promovendo interoperabilidade 
e integração de dados. 

• Resolver bloqueios estruturais críticos: acesso ao mar, governação e gestão 
financeira das campanhas, ligação ciência-política e desburocratização. 

• Adotar uma visão transdisciplinar e integradora, articulando ciência, 
administração pública, economia azul, Regiões Autónomas e cooperação 
internacional (CPLP, UE, Atlântico). 



 

Ideia mais transformativa: Um Programa Nacional Estruturante para o Oceano, 
multianual (>10 anos), à imagem do impulso de Mariano Gago, que consolide a 
ciência oceânica nacional e assuma o Oceano como domínio estratégico e pilar de 
sustentabilidade do país. 


